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A privatização não melhorou os serviços prestados: na telefonia (grande “orgulho” dos privatizadores): 51% dizem que não e 37% que sim; 
Rejeitam a privatização das estradas 47% contra e 36% a favor; 
Contra a privatização da energia elétrica 55% e a favor 31%; 
Contra a privatização de água e esgoto 54% e a favor 29%.

Perguntados expressamente se o governo FHC fez bem ou mal em privatizar: 55% condenaram a privatização da telefonia contra 33% a favor; 
53% condenam a privatização das estradas e 33% são a favor; 
59% contra a privatização da energia elétrica e 29% a favor; 
59% contra a privatização da água e esgoto e 27% a favor. 
Consultados se o governo Lula fez bem ou mal em privatizar rodovias e estradas, de forma coerente 49% diz que fez mal, 35% que fez bem.

Uma maioria esmagadora rejeitou qualquer tentativa de privatização de empresas como o Banco do Brasil (77% contra), a Caixa Econômica Federal (78%) e a Petrobrás (78%). 
Os mais ricos revelam menores taxas de rejeição às privatizações (35%), mas entre os mais pobres apenas 15% as aprovam. 
Na região mais pobre do país, o nordeste, a rejeição às privatizações é a maior (73%), confirmando que os mais pobres são as principais vítimas desse processo socialmente cruel. 
Mas mesmo regiões de nível de renda mais alto, como o Sul e o Sudeste, apresentaram rejeição das privatizações – Sul: 67% e contra 21% e Sudeste: 56% contra 39%.

